
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
(L. e M.: Ir. Maria F. Tavares de Miranda)
Sê a rocha que me abriga, casa forte que 
me salva; Para honra do teu nome és o 
guia que me ampara!
1. Ponho em Deus minha esperança, que eu 
não seja envergonhado. Já que és justo, me 
defende: Sei que vou ser libertado. Vem ou-
vir a minha voz, eu estou angustiado.
2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra mim 
seguro abrigo, sê pra mim uma fortaleza.  
Me orienta e eu vou contigo, eu te entrego 
o meu espírito desde agora, eu te bendigo.
3. Confiando em tua face, vão vencer os in-
trigantes. Recebidos em tua tenda, proteção 
terão constante. Sê bendito, meu Senhor, sê 
bendito em todo instante.
4. Eu dizia na aflição: “Deus não quer saber 
de mim”. Vejo agora que me ouviu, quan-
do eu reclamei assim. Santos todos, amém, 
louvem o Senhor, até o fim!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
- Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 

anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
- Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. / Só vós sois o San-
to, / só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que prome-
testes permanecer nos corações sinceros 
e retos, dai-nos, por vossa graça, viver de 
tal modo, que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Jr 17,5-8)
Leitura do Livro do Profeta Jeremias.
5Isto diz o Senhor: “Maldito o homem que 
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confia no homem e faz consistir sua força 
na carne humana, enquanto o seu coração 
se afasta do Senhor; 6como os cardos no 
deserto, ele não vê chegar a floração, pre-
fere vegetar na secura do ermo, em região 
salobra e desabitada. 7Bendito o homem 
que confia no Senhor, cuja esperança é o 
Senhor; 8é como a árvore plantada junto às 
águas, que estende as raízes em busca de 
umidade, por isso não teme a chegada do 
calor: sua folhagem mantém-se verde, não 
sofre míngua em tempo de seca e nunca 
deixa de dar frutos”. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 1)
- É feliz quem a Deus se confia!
-  Feliz é todo aquele que não anda confor-
me os conselhos dos perversos; que não 
entra no caminho dos malvados, nem junto 
aos zombadores vai sentar-se; mas encon-
tra seu prazer na lei de Deus e a medita, dia 
e noite, sem cessar
- Eis que ele é semelhante a uma árvore, 
que à beira da torrente está plantada; ela 
sempre dá seus frutos a seu tempo, e ja-
mais as suas folhas vão murchar. Eis que 
tudo o que ele faz vai prosperar.
- Mas bem outra é a sorte dos perversos. Ao 
contrário, são iguais à palha seca espalha-
da e dispersada pelo vento. Pois Deus vigia 
o caminho dos eleitos,mas a estrada dos 
malvados leva à morte.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,12.16-20)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios. 
Irmãos: 12Se se prega que Cristo ressusci-
tou dos mortos, como podem alguns dizer 
entre vós que não há ressurreição dos mor-
tos? 16Pois, se os mortos não ressuscitam, 
então Cristo também não ressuscitou. 17E se 
Cristo não ressuscitou, a vossa fé não tem 
nenhum valor e ainda estais nos vossos pe-
cados. 18Então, também os que morreram 
em Cristo pereceram. 19Se é para esta vida 
que pusemos a nossa esperança em Cristo, 
nós somos - de todos os homens - os mais 
dignos de compaixão. 20Mas, na realidade, 
Cristo ressuscitou dos mortos como primí-
cias dos que morreram. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 6,17.20-26)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Ficai muito alegres, saltai de alegria, pois, 

tendes um prêmio bem grande nos céus. 
Ficai muito alegres, saltai de alegria. Amém! 
Aleluia, Aleluia!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: 17Jesus desceu da monta-
nha com os discípulos e parou num lugar 
plano. Ali estavam muitos dos seus discí-
pulos e grande multidão de gente de toda 
a Judéia e de Jerusalém, do litoral de Tiro 
e Sidônia. 20E, levantando os olhos para os 
seus discípulos, disse: ‘Bem-aventurados 
vós, os pobres, porque vosso é o Reino 
de Deus! 21Bem-aventurados, vós que ago-
ra tendes fome, porque sereis saciados! 
Bem-aventurados vós, que agora chorais, 
porque havereis de rir! 22Bem-aventurados, 
sereis, quando os homens vos odiarem, vos 
expulsarem, vos insultarem e amaldiçoarem 
o vosso nome, por causa do Filho do Ho-
mem! 23Alegrai-vos, nesse dia, e exultai pois 
será grande a vossa recompensa no céu; 
porque era assim que os antepassados de-
les tratavam os profetas. 24Mas, ai de vós, 
ricos, porque já tendes vossa consolação! 
25Ai de vós, que agora tendes fartura, por-
que passareis fome! Ai de vós, que agora 
rides, porque tereis luto e lágrimas! 26Ai de 
vós quando todos vos elogiam! Era assim 
que os antepassados deles tratavam os fal-
sos profetas. 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração).
1. Ajudai a Igreja a ser sinal da esperança, 



vivendo e testemunhando as bem aventu-
ranças, roguemos.
- Ouvi-nos, Senhor!
2. Fazei que as autoridades sejam fiéis ao 
Evangelho, cuidando do ser humano e 
construindo a paz na sociedade, roguemos.
3. Auxiliai os Cristãos que passam por difi-
culdades, a se encontrarem nas bem aven-
turanças e a terem a esperança e a alegria 
que vem de Cristo, roguemos.
4. Firmai a nossa comunidade a ser teste-
munho das bem aventuranças na constru-
ção do reino de Deus, roguemos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(L. e M.: Elvira Dordlom)
A vós, Senhor apresentamos estes dons: 
o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus por 
tudo aquilo que ele fez em meu favor?
2. Elevo o cálice da minha salvação invo-
cando o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minha promessa ao Senhor  
na presença de seu povo reunido.
4. Por isso oferto um sacrifício de louvor in-
vocando o nome santo do Senhor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sa-
crifício seja aceito por Deus Pai Todo-Pode-
roso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que este sacrifício nos purifique e 
renove, e seja fonte de eterna recompen-
sa para os que fazem a vossa vontade. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum V)

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças sempre e 
em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Vós criastes o universo 
e dispusestes os dias e as estações. For-
mastes o homem e a mulher à vossa ima-
gem, e a eles submetestes toda a criação. 
Libertastes os fiéis do pecado e lhes destes 
o poder de vos louvar, por Cristo, Senhor 
nosso. Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, proclamamos vossa bondade, can-
tando (dizendo) a uma só voz: 
-  Santo, Santo, Santo...

Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vos-
so louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força do Es-
pírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício per-
feito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de gra-
ças este sacrifício de vida e santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!



E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Ce-
sar, com os bispos do mundo inteiro, o clero 
e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos e fi-
lhas dispersos pelo mundo inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
– Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, 
saudai-vos com um gesto de comunhão 
fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
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Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Muito embora cansados, Senhor, e de 
tanto esta noite, lutar, sairemos, à tua Pa-
lavra, Pelo mundo afora, a pescar!
1. Bendito o Deus de Israel, que a seu povo 
visitou e deu-nos libertação, enviando um 
Salvador, da casa do rei Davi, seu ungido 
servidor.
2. Cumpriu-se a voz dos profetas, desde 
os tempos mais antigos, quis libertar o seu 
povo do poder dos inimigos, lembrando-se 
da aliança de Abraão e dos antigos.
3. Fez a seu povo a promessa de viver na 
liberdade, sem medos e sem pavores dos 
que agem com maldade e sempre a Ele ser-
vir, na justiça e santidade.
4. É Ele o Sol Oriente que nos veio visitar.  
Da morte, da escuridão, vem a todos liber-
tar. A nós, seu povo reunido, para a paz faz 
caminhar.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos fizestes provar 
as alegrias do céu, dai-nos desejar sempre 
o alimento que nos traz a verdadeira vida. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus todo-poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós 
as suas bênçãos. 
- Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua 
Palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, pos-
sais correr sempre pelo caminho dos man-
damentos divinos e tornar-vos co-herdeiros 
dos santos. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


